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·«APOL0-9» 
SER.A HOJE ELEITO O NOVO PRESIDE'ITE ALEM_Ã._O 
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• - McDIVITJ : 
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um grupo 

de elefantes 

fúr i a > em 

LER M PÁGINA OITO 

WILSON 
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PEDIRÁ ! 
DESCULPA . 

A 

DE GAULLE 
OUTRA VEZ NA ASSEMBLEIA ~ACION~L 

PEDIDA A REPARACÃO 
.) 

DA PERIGOSA ESTRADA 
DO ALTO 

DO QUINTELA 

<É DO TEMPO 

DO ,11ARQUÊS 

DE P0.11BAL :» 

- dis se um deputado 

HOJE - 20 PAG I NAS 

JIOBRERA.JI 34 R uasos 
n,._· incidente f~onteiriço· 
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O avião supersónico «Concorde», de 

construção anglo-francesa, efectuou com 

êxi to, como noticiámo~, o seu primeiro 

voo experimental depois de sucessivos 

adiamentos. Na gravura, o momento em 

que o aparelho gigante ( 58 metros de 

comprimento) levanta voo no aeroporto 

de Toulose. 

VISADO 

P E L A 

CENSUR A 

CO I Jf B R A 

CE LE BRO U 

O CENTENÁ RIO 

DF: b' UGÉNIO 

DE CAS TRO 

LER i'iA PÁGINA CINCO 

RADIOGRAF IA 

DA CIDADE 

O(CLARA~Õ(S 

00 

AROUIHCTO 

HRNANOO 

TÁV ORA 

Ú L T J,1f A PÁ G I NA 

--··~-· 
Os ministros das Obras Públi
cas e da Saúde e Assistência. 
acompanhados de têcnicos dos 
respectivos ministérios, estive· 
ram ontem no Hospital de S. 
José. onde, como se · sabe, o 
último tremor de terra causou 
danos de vulto. Foram aprecia· 
dos esses estragos - e as 
medidas a tomar serão opor-

DOIS -MINISTROS 
VISITARAM L e r na página ~1e i1 

tunamente anunciadH. O HOSPITAL DE S. JOSÉ 
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Reunião dum curso 

do Instituto Superior 

de Agronomia 

Para observar os estragos causados pelo terramoto ó CHEFE DO F.ISTADO 

visitou a exposição 

de Mário de Oliveira 

V'&i re'alizar -.se no Inetituto Su
per io r de Agronomia. no próximo 
5ábado, a primeira r eun ião d,e c u r· 
so d e i8-49 de engenheiros a g róno~ 
moe e engenheiroa silv,ic ul.toree, 
comemorativa do 20." ani versário 
de entrada naquela escala s uperior 

Fazem parte deste curso e,Jgun,s 
prote6soret; e assieten tes do l ru;f
Luto Superior de Ag ronomia, t~c
nicoe em actividade e m d iv.ersa..s 
e mpree8ê; ligadas ao sector agríco
la. e muitos funcionár ios de servi
ças of'c iais re.spon sáveie pela orien
tação su per,ior daa activ ide.des agri
cola e florestal! do país. 

DOIS MEMBROS DO GOVERNO 
ESTIVERAM NO HOSPITAL DE S. JOSÉ 

O chefe do EErtado v1 itou on tem. 
no Palácio Foz, a exposição do ar .. 
tista Már io de Ofü eira in.utul a.da 
«25 deselllh06 do Bras 1» que t1.Ii se 
encontra patente. 

A-guardando o i,r. almiren.te Amé 
rioo •romtís encontra.vam....se os 111,;. · 
drs. Clemen te Rogeiro. Caetano dr 
Carvalho. eng.º AlVAro R<xiuete e 
Franc:sco AvHez, dlrootores·.;~ rais 00 
Info1wnr:lio, da OuLtura Popult1.r e 1-:s
pectáeulo.s e de T urismo e chefe de 
ropartiç-Jo de Artes PMmicn.s, res 
pcoti i•amen.t"e. 

A PA RTIR 

A.Pós a y;sita aue ontem de m a
nhã e,fectue.Tam ao H osPital de 
S. J osé. e dur ante a Qual se jn· 
teir ar:un doo da.nos p!'ovocados 
Pelo sismo e m várias en fermari a.s. 
os ministros d a Saúde e das Obra.s 
Públicas reun iram-se . no ga bin ete 

DE AGORA 

ll G~'.tÃO POR CAMIONHAS 

0( SANTO ANTÓNIO DOS CAVALEIROS 

COM A CIDAD( 0( ,LISBOA 

deste último m emhro do Gove rno, 
com téen icoa d oo do is ministérios. 

Foi deba.tida ,a, .s itua.c:ão c riada 
Pelo s ismo. s a li en te..n do-se a nece.a
sidade d e se a.s,M!gu r a r o funciona
me nt o nor ma.i d ó servi<:os hospita· 
la r es, Pa r .! ô..J Quais te ve de Pro
ced er-se à trans fe rência de d oentes 
que, oc uoovam as deoendênc·as ma.is 
a t in·gidas, simultâneamente com as 
h iótese.s de soluções imed iatas em 
ma.t€ria d e t rabal hos de rePara<:ão 
com a planif ica;;:ão de em Pr eendl
m en tos d,, carácter defini thvo e a 
executar no âmbito do Ill Plano 
de Fomento. 

a registar qua1Q uer c:ré,pliea> do 
13ls,mo da madrugada da úl tima sex
t a-leira 

A Dl reccão dos Serv:cos de Ed i· 
ficl.t ões Urba.nas recebeu Já cerca 
de duzenw~ sollc ltacões Para con
sertos nã.,o es pecifi cados e e.rran
~os de chaminOO, e que testemu-n'ha 
a oPortun idad d a med ida do Pre
sident e d 3. Câmara Munic!Pal de 
r ,:sboa.. au<> determinou a conces· 
cão de um ore.zo para a rranjos ln
dispensáve is sem necessidade do 
º"d ido pr év;n de l ice noa <le obras 

O presidente da República que ~'i' 

fazin a<'OmJlan,h,a r do ar. almirante 
Henriqne Tenreiro e do sr. CQIJWl n
d,irn te Benvindo da F'onse<'a, 8'CU aju 
dante de campo, seguin. interessa-Oo. 
o !"Pfl" rido riertame na ('(lmpanh;a do 
pintor sr. Mário de Oli.veira. 

Encont ra,~.se igt1alm1>nti' p1'8"en
te O eonselb"iro de Tm 1)rensfl rla Fm· 
baixatl" de Espanha, O. Afonso &t 
bino Fueyo. 

CRIADA UMA ASSOCIAÇÃO 

PARA INCREMENTO DAS RELAÇÕES 

LUSO-VENEZUELANAS 

As adesões podem s-e r enviadas 
para aquela aa!OCiação ao cuidado 
da Embaixada da. Venezuela , Rua 
D. F ra ncisco Manuel de Melo 12·2.~ 

O IN.FANTE D. HENRIQUE 

E O ALMiRANTE GAGO COUTINHO 

evocados na Sociedade de Geografia 
Na Socioedlade de Geograf;,a de. 

cor-re'll cm-tem, à noite. uma seeisáo 
ISOle-ne _prom oV'id,a oole ~6p(!'Ct:iva 
Com lasa,o Infa.n t,,e D , H e:nrlqu-e 
oom a qua.J ,a in-;;titu.ição hom-efül
g,e,a·ndo il f',gUl"\!I. do gl'and-e n<a•vega. 
d-or. n a&.0el•1:m à d'ê Gago Couti
n,hro, cu1o cernto:l4ri0 do n•ascimen
t,o .se ~m-emora. 

Pr~id "u o si: e,ng.0 Vaz Pllllto 
mfaUmr0 de Est.18.d o q ue ünha à 

:~ª t ·~g\~1~
1
sr~~-~~~:~Trif~ 

Soci•edad•e, e PNJlf (l r António de 
Almeoi'COO &€ c re tâ rio per•pétu0 e à es-
querd-a, Otl M 1' e,lmi,r,a,n,t,e Sarme·nt.o 
Rod·r!gu ed. ;>r~dente da Com 'ssáo 
I,nfoa .. nrte, D Hem.rique e co:"l'me, Jo
sé OaJJ' i,a. 15 eere.tári o-geoo11 da So.. 
oied<ade, Ne. &ES itõ"tênc,,a numetrooa , 
viam-de o 61" fl'lm lra..n te Rie1borMio 
cta Sil-v,a, ch.e!,e ;:lo Esoodo-M.a'or d,a 
Armada, e o 6 r . pro f. dr Armrwndo 
Oort-eeã.o. 

Falou em primeirn Jug.a,r O sr 
8Jlmrj1r-ante Sarme.n to R odrigues. quoe, 
depois de -egrad'eoer ,a pl'et3en-<:a do 
er . eng.º Vaz P,i,nto de quoem ~ll'Og!ou 
a <18/ot,lv!dade notá.v,e,l:t no campo 
d"-6 li'VOCaçõee h ;f>.tó-riC'R6 ...,oi>retudo 
em r-elação com O B ra&!l qu,a,ndo 
e.d m llfl•ioe:t.mdor dOtS T .A,P. se refe
r iu a.o o-res·id·en.te d'a Soe:ied.ad t> sr 
prof dr Ad,,i ano Mol"e'i ra a uee n.t<"! 
eudas <·~d mirá voei's gu,a•Jirdad·..!., d,; i·n
teligên-c·oa :. enai'teceu F ez d<?po:s 
a e.pre6\!ln•r.ia ~ão do oonrer<e"'lChS't•a da 
noite. o et&Crlt'Or CO&t.a Br·och1~do 

Tom ain do ::1 oa•'av.ra oor ,;ua \'"'>;. 

o e.,,rorloor Ooota Broehard:o f,aJJain
do de improvi.;o, teceu, de po'is ,Jta.T_ 
g,as c0tnside<ria,ções 19.Jeeroa d-a.s a..ti
niid.ade-., q u,e wnia m Gago Cou't'iniho 
ao Inira..nte D . Hen rique oe quia.118' 
vivend-0 em époeB.é; <liferen-ties !o
ram «personalidades 5 :al.gullarers. pa
raDMas, ineomf.und ivei,3 ún!cas 11a. 
Hfotó-la d·e Po-rtuga l» 

:~alnJn°:~~~1! ~~~
0f:fr:t~i~ 

Hen,r·que d,e promo\llClr e. homema
g-e-m conju,nta a du.a6 fi guiNl.s da 
n-o.,s'8. tii.stória teindo paíiav>ras de 
louvor para o confere,n,cif;ta 

A Jocuto!!'a da TV 
Isabel W olmar 
con tinua internada 
na Casa de Saúde 
da Cruz Vermelha 

IEm co,nsequênola de traumatis
mo ci.a-nian-0 qu .:-, s oflreu por vi r~ 
tu.1.~ de um ad de nte die viação. 
('Ontinua. intef!n•ada n 3, Oae.a. de 
S.aiúde d<a Crnz Vermeo,:h.a, em olooe r
vação, e s.m receiber visitas, a. po
pu·!ar loc uto ra d.a 'De1e,visã.o ~ 
'be-1 Wo'.m3. r 

A p:a.:I't1r de agONt v já popwl,ooo 
e WlSto pa,rque rashdie:n,cia.•l de Sa:n
'to Antóni,o doe Oav;alei·ro.s (il 100 
:tog<>s co11,s,truÍ'd,oo, 300 d<lfl q u,ai.is 
dee""'t,inadoo a OOnef·ioeiárioa d.a F e
dere.ção. d.a'S'i OaiX<a& de Ptre,v idimd a 
- Hab1t·~s Económic,a.s) e noon
tira..e..,. regull•armente •Ug:...do e. L iG
boa por onze oo..rriei,ra., d iárias d,e 
oamion~ em oa,d,a. sentido. com 
pa,rtldad ~ lá para o tieorm ina.1 d-0 
A:letropo!it..R'no em :}1H:recam1)06, 
deed,e -&i:t 6 20 àe 22;20_ E', d,a.Q.Ui pa.r,a. 
Santo António d1oa O aiviaJJ.eilf'OS, dias 
6,4-0 à.e 0,45. 

e ntUiSiasmo com qu.e re.spo.ndoeiu àt. 
soH-cÍitl8.Ç~s da kes:a; e , por f.i-m, 
8.-0fr. própr1~ ~denteis, o enn:.u&ioae. 
mo J>C)b"'U> e m tudo quant..n signiifi 
qu-e progr~ pair,a o eeu e:gilome. 
rado u,r,bano 

Em seguida O sr. eng, o Mon
teiro dse B ar,ros rea.11,çou a ol r.cu,ns
tânci•a part.JeulG:rmen te :ei!,e,v,an,te, 
de. e.m con&equênoiia dro &iem'O d,e, 
28 d:a F'ie%reiro neruhum edtificio 
h8.tV'e!r 6'0(frj'd·o quailque:r de..n-o (&-ot-o 
que o.,, p,ró p.rioe Ílf'l•tlelre&,ados oon
firmia.m e com o qua•I, •natul'8.ll me n-

Part ici p,a.ram na. r eu.nião, além 
doa .s,rs. en;ru R t1i Sa.nchcs e dr. 
LoPo Cancela ,de A·breu, os s ns eng.s . 
Pena da S il,va.. d '. r ector-gera l dos 
E dlfcios e Monu.mentos N 3.c :onais; 
N eto Ma rqu e.;;, vlce~Presidente da 
Comissão de Construções Hospita· 
lare6 : e Ribeiro M'r á&"uas. Rodrig ues 
Nina e Mei.reJes Ca.sa,l, ree Pectiva
me nte dl rec tor-delegado e directo· 
res dos Servh:os de Obras e F.atu
dos da mesm.:- comissão. todo.s do 
Ministér io das Obras Públicas; e os 
sra. drs Cor iolano F e.t'lrel ra. dire.c
tor-gera.l dos Hos Pit ais e presidente 
da Comissão d~ Construcões; Carlos 
George. entermei!'o-mo r dos Hos pi
•als Clvls d e L is boe.: L ima das Ne
ves. administrador-geral dos Hosp i· 
tais: e -en&": 0 Eduardo Caetano. inG
Pe>ector superi.o. dos Se rviÇQs de En
g«enh.nã.- úL:l Direcc:ão-Gera l doe 
H''ÕsPita.is . est~ ind ividuaiide.-des 
Pe rtencente$ ao M\!10"!.!ttér ig da Saúde 
" Asf!: iStêl'tcia. 

Decrescem os f>edidos 
de assistêncio 
aos bomb11,1ros 

O embabrn.dor da Venezuela em 
Lisboa promoveu uma reun ião na 
sua residência com o fim de co.. 
municar a -sua dec isão de criar no 
nosso país a Ass ocia ção Luso-Vene
zuelana, cujo p rincipal objectivo 
será o estreit amento das relações 
de Portugal com a Venezuela, país 
onde vivem ce rca de 130 m iil Por· 
tugueses. 

À r eunião assistiram várias indi 
vidualidades, entre as quais escri· 
tores, polít icos, pint ores , banquel· 
ros, econ,Jm istas . d iploma.tas, anti· 
gos m embros da colónia portuguesa 
na Venezuela e jornalistas. Algu· 
mas pcrsonrulidad es desloearam-se 
do PDrto a Lisboa. 

POR CRIME DE BfG AM·I A 

vai ser julg.ado um comercian·te 

A artista foi, ont em, olb&errva
d.a per métlfo~is da equ•ipa. do sr. 
ào: An'tõ1úo ·9 asco-n cé.()EI -M.arqu,ee , 
oe qwaia <sti v,e.ros,m, depoie. em 
cc.nlf<"rên•l!'l a co m O sr d r. Vi-eira 
de C · .stto, rnihd·i'CJO ae!l!M.ente- da. 
~:~'.~;:~da fiigiura do tp,equeno 

Reul!!iã o 

O 1m pvnarutie m elOONl!m.e.nt o qu,e 
!Tffl'O'lw-erá o problema. d,ae deelooa
çóes do.s habita,nt~ do ccm:J-wnto 
'U rba:no ( po.lt!, as ,ca1:;.~onet'8.6 c ir. 
eulam por todo eil,e) até e,o centro 
da ci<lade visto que, poir d.,n,co 
~u~ o b,1>lh<!-te dá (Hreito a l'i
gação eom o com boio 6LI-bterrâneo, 
deve--6e à i,nid·atirv.a. da foooe (ln
d ú1»tr'ist1 de Colh3trução e Empreen
d!omen1t-0s. S .A.R L.), .com a ,c.o;,abo-
11'8.Ção da Empreea de Oa.mi-On-S.·g€m 
Ba,rl"aque.1.ro de J oaqtúm J ,erónim-o 
L.da. (sócio n ° 1 do Grém'lo d ,e l n.. 
du.;;tr:a'ti de 'I'rant1tooir~ ~ Au~o-

~:r,~/~t~!::>e.s ~~n:~~á &;; 
Novembr,o 4e 1007 qu~ tão du•ra
anoo te oac:;tigarem sob-retu-dlo, e. á rea 
d e Loul'e6. 

Autêntica cidade, 

no futuro 

Segundo ii:n!oJ'ln acl>êg que nos 
foi orestad.:1 n,r, .B.tta lhão de Sa
padores Bombei ros . decres ce gra· 
due.lmente o númt•~ o de oedidos de 
assistência Entre tan to fo i determi
nado crne as c ha madas fossem ar· 
quivadas e 08 locais estão, agore.. 
su jelt.os a vis toria pr évia de um 
.graduado daQaela i·nstitu ·ção. 

Por outro la do os a Pe.re!hoo do 
Instituto Geofimco nã o voltaram 

O sr. pr of. Hernân i Cidade foi 
indicado pa.ra presidir à Associação 
Luso-Venez"ela na. cargo que acei
tou. Ainda durante a reunião, o 
embaixador s r . d r. Rafael :8.oja-s 
referiu-se ao inc rem ento das rela. 
'-=ões luso-ve ne zu elanas. 

VEM A PORTUG AL 
O FU?:DADOR DA ASSOCIAÇÃO 

DAS ALDEIAS DE CRIANÇAS S. O. S. 

Um crime de blga.mia , recente
ment~ descoberto, vai ser Ju 'gado 
no tribunal da comarca do Barr~iro 
no próximo dia 17. Ac"On.t.eceu que 
JQ6e Afonso de Almeida, de 56 
a.nos, natural de Corte de Tinto 
Mértola, .se consorciou , há tem~ 
pos, rellglosa..mente, na Igreja d•a 
BaJx'R da Banh-elna. , onde r e;s!de 
e é estabelecido. A rei;,pectlvu. do
cumentação, vinda da conservató
ria daquela viila alentejana, da
va--o como soltei ro e. ass.im, tuda. 
se processou normalmente : o c'll
samento realizou-se sem que nln· 
guém rec.1e:ma.sse ou lrnp,edlae o 
en!a:ce, celebrado pelo p-adré. de. 
Baixa da Banhf'l"fl. 

Tempos decOM"idos, uma senhora 
de 60 -anoe, reiJ!dente e,m Odivelas, 
desejando f'azer uma viagem ao 

Reuniu-se ontem, na Rua Duque vai abrigar 600 órfãos, vítimas da EN T R E G A D E U M A 
de Palmela, 2·5." , a assembleia geral guerra. 
da Associação das Aldeias de Crian- A encerrar a sessão, fo i comu, M ( N ( A J u R A 
ças s. O. S. que aprovou o relató- nicado pelo presidente da Direcção 
rio de contas e alterações de ai· que visitará as aldeias portuguesar, 

guns artigos dos estatutos e Pro- !· f~~d;do~mmJ:di~f t'eb;ti! ~~f~~?~ 
~rii,~voªs ~le~~~~~;.~,o~º:ºsdº~ó~ii:. _ ºb'-ª· __ _. rio fO~Uª[a-o ca[UfílO u 
pos gerentes para o triênio de .-- U lJ ~ ~ 
1969-1972. 

Pre sidiu o prof. dr. Armando Gon· 

À~;;:io Ped:
1
r\i~:~foªdºc!r~~~=. sd~: ao secretário de Btado 

José Arraiano Tavares e Júlio Antó
nio Roberto . 

ção~p~:s;:;~:~!~
1
:~s c~~º ac~~;; d a A e r o n á u ti e a 

A ccmvitc do.o,; diri9entes da Ices«, algumas en.tidade3 part id,par tim 
nwm circuito fflaugural a tra.vés da rede de aTr"l.l4,n kttlit'08 M Sattif.1' 

António d.Qs Cai,-ale\1'os. 

dentes da Assembleia Gei'al. Con 
selho Fiscal e Direcção os srs. prof 
dr. Armando Gonçalves Pereira, dr. 
José da Cruz Rodrigues e dr.• D 
Maria do Cêu Mendes Correia, 
foi lida pelo sr. dr. António Correia, 
igua lmente membro da Direcção, a 
• Proclamação para a criança• numa 
carta do dr. Hermann Meiner, fun
dador das aldeias S. O. S., dirigida 
aos respons~veis pelo desenvolvi
mento daquela obra no nosso país, 
em que faz al usão à recente inau
guração de 42 casas na aldei<1 
S. O. S. do Vietname do Sul, que 

!No ote·u g&b1n•;;e•t<!, o &e-eretárlo 
de Estado da Aeronáuu liica 1ece
beu, ontem, 0 adido de D d\:aa e 
ae,ro,náutlca Junto d,a Em'ba:ixa.da 
d<>s Estad~ Unldoe dia. Aril&rfoa. 
l!' r coron,el L e Roy Nligra. que aH 
&e d,es:lo,cou a fim dia e.nt.reg,air 

móve1~). ti o a1>01ro da Câma ra .Mu
ni.ci p&l de !.,p.u:re.-; da Di'l'e'Cçã.0-
-Ge,r,a,1 doe 1'l\11..1'l11ôport-es Te-r-res,treli 
e do MerropoJítia.n-o de :4isboo.. 

Na véc:ipera real!z.ara-.se a inau
gu ração s!mbó!,!oa com um-a oori
m ón!a que r.ev,e a P.~nça d0'9 &rs 
J oo.q u1im Di·ae de Soum R ibeiro, 
•pre1Srden.te da Cáma,r,a Mu111iocipal 
d<e Loureis; ' e-ng.0 L&cerda Lei<táo, 
d ill'eoWr de eerv.i-cos dia D i ,secção. 
-Ci<e1'8J; de Ttre,neportee Terre<St.res; e 
Thrn•a:ndo Louren,ço 1, Ar-tur P<e
drosa, ad:n,in16tradores q.a Empre_ 
e.a d·e Oa:n!onag~·m B ,.lf"l_"8.quei ro -
~.nltid:ad·et> que fo~m a,gu,ard,a,dar, 
no Oentro Oomercia..1 d'I! Santo Ain
t ó.niio doo Ca.va,J.eiros oeiloo ,elemen
t06 ,segulm .. ei<. d·a 1ce6'8: :sre. ~ g.0 

Mon,teiro de Bart"Oe. vice-p.:·-(:,s1dên
t.e do Ooin61tl1!.h.0 de A;d m~•ni.s tl'ação; 
d r Quit"U,no MtP1,1>; '1hoa. a.,dmm t,t1""-dw; 
eng.º Ja·Nllne ~e<to. dlrecoor ~~ 
Servlç~ Tó-onl!eoo; arq.° Rea-es PML 
to ch,efe d'° Gab!-niete de E6tudos 
e, Proj-ecto,,;; arq ,0 RU) Ma.l'cha,ntie 
dLreetor d~ SerV'iços Oo merciia,i.;;; 
eng o FE.irreh"'S. de Arm eida, ehref,e 
de Produção; eng O M•a.iia A1iou•na., 
oh.elt.: do P~a:ne,a.mento ; ,e sr,s Pla1z 
Br&n·co chefe de Eat.a:,ie,iro; Sé-rgio 
M·ad e1ir&. chef,e d10 Depart.amem.to 
de V,e,n,d•as; e Fe:rmandn Conde 
c he!t,e do Servi,ço P OO-Ve.nd'R -
a,re m d~ uma d-e!egação d-e m,ona.
dores (1... Santo A,nt.ó.nii-o doo Oa.va
'liehr os. 

A resistência 
da construção 
de Santo António 
dos Cavaleiros 
confirmada pelo sismo 
de 28 de Feve.reiro 
Estac, t!!Ot;dad,e,;;. oomando Jug,ar 

num dar; autocarrros da carrei,m, 
ri2eram o circuito norm.aJI. die1n1tro 
do emp.re,e,n ::l me,nto depois d,o qu,e 
~grt:~am ,a.o Oc-rutro Oom eroi,al 
ontl~ a lcecJa ofel\...~eu um bebereite 
aoe ~us convid:ado6. 

D urant,e tl ~u.n•li o, o sr. engº 
Monteiiro de Ba.l"t'-06, depois de 
agre.<leoe-r pN,senç~ pÔ,;; e m relevo 
o •ap()Jo dioJ'.l,elndlR<lo e nu,nc,a ,rega
tea-do pe,lo Mu n ic ípi.c, d~ Louree ;· 
agrad,.;-oeu t'flmbé m à J11re~çã-o-Ge-
ra,J de T raMportes T er-rEetree • 
p r 1.;s-tez.a com q u,e tem r>ee0l V1"<l-o Jltl"(r. 

t,tie m'8.13 dos morad"O"rets em Sainto 
A.nrtôn io d~ Ca,v,alei•r06; à Em-pr6t 
6& d,e Oam10iniaeem, ~Ueô.'1'0, • 

pa..,.s·an~ d.., uma fií rma constru
tora e comieroi-a1 taruto &e preocupa 
em dO'tlalr S·am.to .Am:tónio d-os Oa

' vfa:lte'iroo d'I? be•ne Ncios d<e,s,t=i na dos 
a meJ.ho rtt,r aa -eondiçôe-fl. ge·re.1,s da 
popu l~ En,a:Jte,e,e<u e. ~ vi-
6ão üo fu•tu1ro d-emonstra'()1a •peJ,a 
E m p,relSIS d.e Oam Lc:ma,g,e,m Barre· 
queiro. e d i r ig iu p,al:a.vrrus de gra
tidã'O a.o Metropo1.it'8.lno à Di,reoçã,o
-Ge r aii de TiN:llnSIP'OO't:es Tea-reatres ,e 
à Câmia.r t1. 1-,fu,n,i:ci pa,J l,e Loures. 
' P o r Últi mo o &r J oaquim Di,ae 
de Souea R íboe!J.ro p ro3i,detlft(' d,a 
Edii!id~ d., Lou r'es agradeceu e.s 
aflir m~õelB que Ph,e hia,v'.am sido 
em d~·reçad.a.; e .f,rjt,'()U ,fue ·ftlS J)a.lle.~ 
vre.s &SNume m wi.!br maior qu,a,ndo 
ee tiraduze m e m act.os, q u.a.indv 6€ 

~ :.~:tiMm em Obl'SS - c,om 0 eira 

Af1,rm uu a•i.nda. que o vmpttetn
d·1 me-.nto t.l ,:! Sainto A-n,tónio dOfl Oa
vaJle!i roa ne.c;;.oeu gNllnd e pelo ,e,nrt.u
s:esmo q uit>- n:el,e Ol5 ho mens d-epo&i_ 
toaram e pei!a.a pe,rs peoti'V,ae q u'e lhe 
foram rasg-aodas Agora o m-elilJl o
ra me nro t.n,a;ugu.r,e.d-o honra, dia mes
~ forma. quaintos par:,a etle eontrL 
bu1na.•m eob~udo a Ioesa J)OOs , po·r 
... eu i,n·termé dio s e prete<nde e•leviar 
~ condiçõe dia popu•l,a,ção de um 
agl'O m erado que. nn !u1tu-ro, ,s,e.râ 
um a au têM.i.oa oi-d-ade A con,ethür 
agre:d-ooeu à D i·rooçã ~lI'aJI de 
T ra,ooportee T eri~s,tries e à kess. 

Missão financeira 

belga 
Chegou on tem, após uma v sita 

ao..-. empreend imento., t urisri cos do 
pau;, que incluiu o Alge.rve e a zona 
Jo Po rto, a mi.'$.S i'íO fioo.nceirn belga 
que est uda a passibilidad e de proced •,r 
a investiom en,1 oe 001 Pol'1ugal. 

0 8 missão fa í'.em pai-te diplotn&• 

~:· <taiu1b~:~ f~: (1 1~ : c·~ e~;:~ 
·Luxem-burguesa -Po rt uguesa, nUlll to· 
tal de quarenta ind ivid nal:dadcs, quo 
ti veram já uma reunião no Hotel 
Ri.tz oom A direc,Jio do Ben<."O Por· 
toguês do Atlântieo e outra com a ,!\~~~. 00 As.soci ad'io Indust.rial Por· 

Onze 1~rc11.,svs d iárt04 em cada .se,.,ttid-0 são assegui·ad.os i,ew E m pre.sa 
de Camionagem . Barr.aqwcir,o <mtTe Bam;tio .Aíntóniio do., Ca,ucuei,,w 

i..\ e Lo~ 
-----· ___ .J! --·----·-------- -- --

.., No Museu de Arte Antiga o 
sr. dr. R·io~Oarvalho profe re 

hoje, às 18 e 30, uma palf.s tra 
s ubolldiuada ao t ema «O coostru
ti-vlsmo - o banhaus», integra
do ltla série «Para uma compre
ensão do século XX:t. 

• Na Academia da.s Ciências 
e fectuam-s.e amanhã duas 

reuniões: às 14 e 30 da Classe 
de Ciências para o sr. prof. Vi
cente Gonçalves apresentar uma 
comunicação; às 17, sessão ple
nária para tratar de assuntos de 
Interesse académico. 

• Após uma sema-na de repou-
so n o nosso pais, partiu 

para l\ladrid, por via aérea, o 
político b rasilei ro ()a.rios Lacer
da, que a.firmou à partida: «Vol
tar e i em breve», justificando as
sim a sua re.cusa de fa7-er iquaiis
quer declarações aos jornali stas 
que o a.bordaram. 

'- O s ociólogo brasile iro Gilber-
to Freire, que no I. s . C. s. 

U. P. proferiu um cí.olo de con
ferências, partiu, ontem à noi
te para o ::teu país , por Via aé
rea, acompanhado de sua es-posa. 

"' As zonas de Santo Ant6J1io 
dos Cavaleiros, Póvoa de 

Santo Adr ião, OllvaJ de Basto e 
Oa lçada do Carrlehe passaram, 
a partir de ontem, a iser servi .. 
das, se bem que lndi:reetamente, 
pelos serviços do i\1etropollta.no, 
g raças o um sistema ,de corres 
pondência suburbana, em Entre
campos. 

* D,e reg re&.:o d·i;: Paris e Mie.-
drid o~ cLe se doedlocou d~po;$ 

1 

~ tei:_: ch,:lfiia,d0 . a ~eleg-a,ça.~ n brasi
Je,,r,a as -eom-emoriaçoes do ce,n ten.á-
·I'l.o dO Ln!.s.nte D. H en.rique, que d,e_ 
CC>N'eiram no nOISt:."'O ~. J>'1168'0U on
ue,m oe,lo a'f' rO'porto 'Cfo L Js,b0ia o sr. 
brigard,ei,l'tt Arm.an·d,.. Serl'a M,e,ne_ 

o:tee EB Wve,r,a e.Jh a cumpr1men tá-'lo 
o m ilfli"s, t ro d,e &$,ta.do e o siecret.á-
irio de Eeta.do da Ae.roná,uit.ica. 

:~~e~e d:e~b::.na~~a ~~;!r B~~ 
man, uma mi,n ia t ur,a do foguratão 
SJt 1J r no V tra.n1Sportia,dor da n,a~ 
<'.Ã;POIJo, & e uma fotografi,a com oe 
treis a.stron.autaa que fize r-a,m & prl
rn&.ira viagem à VO'lta da Lua 

O sr wron·e l Le Roy Niigre 
d.eclarou qu,e a. mln·!a tu·ra era o 
e1m'bolro doe agr-a.d&cim -ent0,e na 
Na.ea a P Q-r-t.uga,I • l Força Aére-11. 
portugue6-a p,e :a.e fa.eHid,ad'< e con-oe• 
d id-9.s ao prorgroam,a do !.e,111Çs mrento 
da c,A,podlo 8:t e d;a, cAJ)O'lllQ 9> 
tendo o s·ecretá-1,10 de EoStard·o, oo 
&eu agra..die-c-!.me,nto afirmai.:lo qua1n
to er,a /!tt!,n,s1ve1 a hon ra da ofer
ta, vinda de um g r SJn,d.e piloto 
a,vi,a,do.r, -enge.nheiro-aerocná·utJ.co e 
h ome,m de gre·n•d·e ca•!lbre f•n<te
beetul8JJ e m,orai! 

No fin,a,•J, renovou O convite 
para qu:e o coronel Borm a n e 8 
eua fiam'Í'lia sejam h.óepedes da 
F O'rça Aé.r,ea Portug-u;ee,a num,a,s flé. 
rias tranquilas, em que m~•l'hor 
POlS6am eon•hecer P ortugal e O po
vo portug,u,k; Eetlrverarn p,ree,en
tee à CM'imónlft nume-:-c&t"ls ofic laie; 
da For"Qa A'6re8 

REUNIDO NA BURACA 
o Conselho Presbiteral 

do Patriarcado 
Na Ows11 d·e R.otit-06 do Bom Pas

tor, . à Bura-ca, COlU()(.'Qu onlem uma 
roun~iío (!o Con.!Jel:ho Presbi1eral do 

::cn;ar:!Zi"'P:1n::a ~ ticilZ;~ a.lé; 
arC"ebi!Jpo de Mitilene, o bispo ' d-o 
Tcl~ptc e rop1'€6mtnntes do clero. 
mombros elei tos ou de Uvr,e d~:gnoa
r:i.o do prN1ic~entc, q™! é o sr. dr. 
)Ia nue-1 Gonc:ah-€6 Cerejeira. 

Ornuem à tarde, o bisDO de 'f'elep
te aipresentou tl!D1a comunica eiío in'ti.. 
t ula:da «Rotu>?xiio sobre a nat,ureq,a 
e a firn'.lldadie do Com11clho PresbiOO
raJ e hoje falará sobre os r<?Su.ha
cl Ot:1 de um inqnétíro a-ceI'C'8. õe 4!Pro
bleim a.s do Pat riarcn<lo>. 

A reunião re1inim1.rá deipols de 
wma;nihll , dia cm qu.e haverá um ple
nário de 1umfü:;e ac:. bemM t.r a:t,adoa 
e de preplU"ação pa.ra. a pró:rima .__...,!!'li ______ .. reuniã<>, 

do Rctary Clube 
eetrangeiro, requereu, pelais vias 
~ompetiente,s, a indispensável auto-
rlzação do marido, vindo a saber-se Foi ded icada -e.o Centro Infant il. 
que J osé Afanoo de Almeida era Hd<>n Kelle r a i,eun1âo de on::em 
ca.sArlo com a re.fer ida senhora. ln· do Ro~ary Cl ube de Llsboa, 6'J)Ó6 
Q·UiMd·o, o homem declarou nada os ,partlci'pan,Les t.e rem 'V'isJtado 8JS 

:~ ~ !V:r~~~~~e/,e ~~d::i~~ ;~;r~~ee d:~~f~~ç~~t~~tn'~: 

;se;~ é \u:ª:e;:é ~ ~si h~:~~a:~ Ao alm oço p re.sidJu o • · J oe.-
sado duas vezes e, assim. incor-rido ?~~mdoF~~~i~~ ~:ei:i~:g\) A J0a1: 
no crime de biga m ia . Com efe'.to, dr. Henrique Moutinho, q,u·e d eu 
o a r guido casou no concelho de coutas ao du,be do desenvotvimen-
Mén.cla com a senho ra de Odive· to da rner!tórtia o'bra. que d:ir,l'ge 
las quando eeta t inha a,pc_n~ 17 há 15 áirôs éom os fu.nd'oe que a 
anos, sem QUe na corrsr rv{J.t{J1"1a,(tç,- .., d;rL'CC'áti ao ,R ot-ary Clube lhe e.n
carl se fizess e o respectivo avcrt>a- ~ ~ :oll parla asse fim. 
menta e.o r eg i~? na· alicio. Cmtl- :F':-1 cxl'bido, de,pm.9, um til.m e 
nuou, 8.3alm, of•1e:a lm ente, na :>:!tua.. do<mm~ntã·rlo dl()s mêtcdoe ,peda· 
cão de s0lteiro. Mais taro.e s(' parou· gfurk:o, sczuldas no Centro Helen 
·se da ee])Oll!a e foi es tabelec-t" r-8€ Ke:i'-cr. ,,.c,me,nt'<'l.do pie.la s ua e.c'tua-1 
na Baixa da Banlheira , ond-c tra- dire{'tora, s r .a dr,• D. ;ft06alLl:na 
vou relaçõea com outra stnhora Ta.n•ha. 
com a qua·J aca:bou po r casar, 

Ao toma.r conhecimento da ai
tua.ção Irregular do casamento. es 
autoridadee eclesiá.st.lcae c ::mcela
ra,rn o act o religioso ceJ-ecbrado com 
a segunda esposa. 

O J osé Afons o propõe-se a<rora 
promover uma acção de aivórclo 
da pr imeira mulhe r, com o funda
mento de eeperação de muito, anoo, 
e regularizar o B"Ogundo ca<>am' nto, 
mas antes de t ud o Isto t,e1·á d:e 
pres tar cont fi6 à J nstiça. 

MEDAL HA 

DE «BONS SERVIÇOS» 

para um cão-polícia 
No d ia 8 de Maio. em acto pú· 

blico que decorrerá na Praça do 
Impt'!rio, em L isboa, a Sociedade 
Prot.e,ctora dos An imaic:; - nsti· 
tu lção que ee-te ano completará 9-1 
anoe de exletêncie. - va1 galardoar, 
pela mão do seu pres idente da D i· 
recção, sr . Carlos de Barroa Quei · 
rõs, oorr. a medalha de CO'bre de 
«Bona ServiçOs:t, um cão· políc' a 
de raça «Pastor Al emão:., que há 
10 anOIS eetá incorporado n06 ser~ 
v'ços da G.N.R. e cujas actua 
ções mereceram por várias vezes 
citação em «Orde m de Ser viço> 
daquela mesma Corporação 

Audiência 

do chefe do Governo 

a elementos 

da Imprensa Nacional 

Outro que foi 
mo «conto do vigário» 
C. ntra doi.;; d~conhecidoo, e.pre .. 

sen.ou queixa na. P.S.P . o tra1ba.~ 
lhador 6r . José ~~pa r da Si'lva, 
d-ê 26 ·anoo, ca.eti. do e reeiden:te no 
Lugar de Lar o (Palmela), Af.irm.a. 
q·..ie foi abord ado, na Praça do Bo· 
caKe, por aq ueles !n,d lvíduos, que 
lh-e pedi ram pare. reb-lttier u m vigé
Bimo «premiado», entregando como 
caui;ão a quantia de oito contoe 
que havia acabado de levantar no 
Banco Português do Atil.Antico e que 
não lhe perten ciam. 

Vitimados 
por doeoçu súbitas 

Na ~ua residência., Bairro de 
Sa.J1Jta 1J.a.rta (bQ:rra.ca 28), MgéS, 
faleceu SUOlta.mene Vitor Pe«lli"'&, 
~ 54 a.n~ 

T ambém na. sua residência, Rua. 
Marqua..a de Alor na , 25·3.º, D.to, 
ad :receu 5'Ubltam€nte, tendo chegado 
já m ,r a ao Hospital de Sa.nta. Mar-

~· ~~~1:s t r~v~ m~evid~ ~-
o Irutitut0 de Médicina Lega.!.. 

Um furto de traosistor"' 
levou à praão 17 llomem 

A PolíC:a hla riti m'a proced e a in-
0 pres.c!ente do (Jonaelho rec.Jbou veat i :.;a!,ÕCS acerca do furto d6 ai.. 

011tool, nu.ma audiê;n'.!l.a em Que es.. gumas dczenus <1e transi&to~ Je 
teve i.,re11;;eJ;te o Li t u.la r da pasta do bol'do do caróuei m ja1l0nês c.Huddo. 
lnt~rior, sr. dr. Gorn;;·a} VC;j H.a,p11~000. -,:Uaru», fundet1do no Tejo. 
o adminis trador, o ohe.fe dos Se1•1'i. Fo ram det.!d'™ 17 «tlraba1lhado-
~ Industriais e o ch-efe de a rm a- re9 da rutu ( hom-ens procura-dos nos· 
zém de maitoer,a is e imbohefe c!-as cais para aju~]tflr O"l f>') th·adores, maa 
oficinas óráfieas da im prensa Na· sem que sejam eettvad ores). dos Qual.Ir 
clonai, l"t.~'J)OCtiv11mei1te, sra. clr. B 1- 15 salrnm em liberdade por nada ae 
&ino Bol'gt'S do )fon.:.'ties, António p rovar contra eles. 
Pere ira da Cosm,' Ram. ro }j"'arinha e Üfl que (i~ara.m detidas sã.o : Ma.-
Américo Ma tias de Aguiur. c1ue fo- nuel Neves Ribeiro, , o Manuel Ba-
ran1 a•1>t"t.'S~11,tar ... U1,: l."ll:I:Bprimentos a nanu, e Vltor Ba.ptlsta de JeaUs a 
fazer.lhe 11lgumas ofer tas pe.;t;on.is re- •Fala:.. 
!acionadas com o 2.º ccn:wário da O prlnc:-pal a rguido do roubo l , 
quole (!61rabelocimento, q u.e tiem es· t porém, um Ind ividuo co1:sldere.do pe-
tado a wc,r 11&3 nal 1t{lO com várias ini- rtgoso e que a nda a monte, Anib&l 
ciat ivns e soie11ic!11<1(!6. dos Rei~ Martins, já com várlae prl-

0 r.r. dr. B0rge5 de .M•~n€ties en- sões. Incluindo 119 que se vertllcaram 
u-ogr.u ao sr. l)rof. dr. l! arcelo Oae- por agressão à próp ria mãe e a.m8Q.Ç9.11 
t an.o a medalha de prat:A comemo- de mol'te com uma. faca a um irmã.o. 
rarh ,a da efümérid'e e tamlbém u{,s Algun!I dos translstores foram ji 
va.Ji061lM obrM que a Imprensa Nn- 0.preendld~. 
(fanai mandou editar 8'õlpecittlmente 
no Wllbito do programa <!as oole
bra{'õce Õ08 dois sócu,Jos da sua exis
tência. 

O oh&fe do Go\•er no, q u<l rocebeu 
oe visirantee com mui1s simpatia e 
afabil:dade. a:grad ;x.,eu as ofertas e 
tev-e ,palavras do mais rulto apreço 
ipara a actmaç!o ànq oefo iml)Ol"tla.nt,e 

"lSr.aibe)ecimento gráfico (!o EBta.do. 


